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ALGUMAS REFLEX0ES EM TORNO DA GEOGRAFIA AGRÃRIA 

Edi Maria Longo* 

Este texto representa uma síntese final dos estudos desenvol 

vidos na disciplina de Geografia Agrária, do Curso de Geografia da 

Universidade de Passo Fundo, no ano de 1984. Visa-se com esta re­

flexão contribuir, ainda que modestamente, para as discussões em 

torno, tanto da Geografia denominada crítica, como de alguns pro­

blemas agrários de nosso país. 

Os homens habitam um território e relacionam-se com a nature­

za, dela extraindo, através de seu trabalho, os elementos necessá 

rios à sua sobrevivência. Além de se relacionarem com a natureza, 

os homens mantêm relações entre si convivem uns com os outros, oons 

tituindo um Grupo Social, que possui uma organização. 

com o passar do tempo, esta organização vai se transforman-

do pOlítica, econômica e culturalmente, e só poderemos entender e~ 

tas ações humanas, se tivermos como ponto referencial as condições 

históricas e a organização social de determinado grupo. Observa-se 

então, que o espaço geográfiCO é produzido e organizado como resul 

tado das atividades social sobre a superfície terrestre. 

Cada grupo humano apresenta características peculiares na or­

ganização de seu espaço, conforme seu grau de capacidade de desen-

volvimento, que são estudadas através do processo histórico. Para 

isso, devemos compreender a terra como um todo, com um conhecime~ 

to totalizante, como resultado do trabalho do homem sobre ela, a­

través do tempo. Esse trabalho social é que vai provocar a recria­

ção da natureza, transformando-a de primeira natureza - onde a re­

lação homem X meio é harmónica, e devido ao baixo grau de desenvol­

vimento das sociedades primitivas, existe uma grande dependência 

das leis da natureza _ em segunda natureza ou seja, as sociedades 

complexas, através de suas relações de trabalho socializam-na e es 

(*) Licenciada em Geografia pela Universidade Passo Fundo, em d~z~mbro de 1984. 
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te espaço socialmente produzido vai acelerar o processo histórico, 

pois o espaço geográfico e dinâmico, produzindo história. 

Sabe-se que nos primeiros tempos de vida do homem sobre a ter 

ra, este era muito dependente das condições oferecidas pela natur~ 

za, mas com a descoberta e introdução de técnicas ligadas ao cultl 

vo e pastoreio no campo, permitiu certo grau de independência em 

relação à natureza. Isto resultou na crl.ação de forrr.as de organiz.§: 

ções mais complexas, onde o trabalho do homem passa a ser dl.vidido 

e o espaço reorganizado (segunda natureza) . 

Com a decadência do feudalismo na Europa, com a ascençao da 

burguesia, os homens passam cada vez mais a desenvolver técnl.casde 

produção, dando inicio a um periodo histórico conhecido como Revo­

lução Industrial, passando esta a ser a atividade dominante, em tor 

no da qual passaram a gravitar os demais setores da vl.da econômica. 

A agricultura agora vai se transformando graças ao avanço da 

tecnologl.a e introdução da mesma no campo. Com este processo de mo 

dernização introduz-se e aprofunda-se o capitalismo no campo; for­

ma concreta de produção da segunda natureza, comandada pelo capi­

tal variável (homem e força de trabalho) e o capital constante {n.§: 

tureza, matéria prima, tecnologia, etc.} 

Atualmente a princtpal característica da organização do espa­

ço geográfico é a sua subordinação às atividades industriais coman 

das pelas grandes corporações transnacionais dos países altamente 

desenvolvidos onde estes grupos econômicos têm sua sede. Esta s.1.­

tuaçâo, de uma sociedade estruturada, nào em função de seus pro­

prios interesses, mas em funçâo das necessidades dos países que e­

xercem sobre ela a domi.naçâo, é o caso brasileiro, onde vemos uma 

agricultura modernizada conservadora, que utiliza métodos modernos, 

mas qUQ n,lo alterou suo. estrutura agrária, isto 6, muitos pequenos 

minifundiiirios e poucos qr:andes latifundiários, sistema este que 

têm suas raí-es no colon.i.Ci.lismo. O minifúndio por não absorver to­

da mão-de-obra nele existente e o latifúndio por ser mal aproveit~ 

do, são element.os Clnti-ceonômicos. 

Observa-se então, que embora as paisagens do campo e das cíd~ 

des sejam diferenLes, ambas aeambam por formar uma sô realidade,c~ 

mandada é claro, pelo neio urbano, que é o centro do controle eco­

nômico, social e político. 
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Não podemos deixar de frisar que a mola propulsora do prOCC0-

so de modernização da agricultura mundial, foi um programa chamado 

"Revolução Verde", que deu seus primeiros passos ainda durante a 

Segunda Guerra Mundial, em 1943, patrocinado pelo Grupo económico 

americano ROCKFELLER, que tinha, à primeira vista o objetivo de coQ 

tribuir para o aumento da produtividade agrícola, através de exp~ 

riência genéticas, com sementes. Com isso, os países subdese~volvi 

dos passaram mais e mais a subordinar-se aos interesses dessas graQ 

des corporações internacionais que não só centralizavam o controle 

da tecnologia de sementes, mas também, eram os proprietários das 

indústrias de implementas agríCOlas, fertilizantes e dos próprios 

bancos que financiavam a agricultura. 

Dentro da necessidade de se obter lucros, que é a lógica que 

comanda a agricultura nos países capitalistas, verifica-se queopr~ 

ço da produção vai ser igual para todas as áreas, mas não o custo 

da produção. A renda diferencial I é originada das diferentes con­

dições ambientais e de localização, e, a renda diferencial II sera 

originada da aplicação sucessiva de cap~tais na mesma área que le­

vara a mais produtividade. 

A incorporação de capital na agricultura vai proporcionar um 

aumento de produtividade de trabalho, que vai resultar num desen­

volvimento das forças produtivas e numa crescente divisão do traba 

lho. 

A mecanização da agricultura reduz o tempo de trabalho neces­

sário e aumenta oritmo e intensidade, mas não pode alterar o seu 

ciclo biológico. As técnicas modernas ainda não conseguiram livrar 

a agricultura de suas fraquezas básicas, que a tornam tão vulnerá­

vel, que são os flagelos climáticos e os flagelos biológicos, mas 

seus riscos naturais podem ser reduzidos. 

o atual modelo agrlcola brasileiro, baseado na modernização 

conservadora, e integrante de todo um sistema econômico, apresen-

ta alguns aspectos compromet_edore3, onde falta uma política que r~ 

pense o atual modelo agrícola com seriedade, se preocupando em mu-

dar suas raízes e nào somente em acalmar as revoltas momentãneas 

com promessas, mas que cheguo w real conc:l'lsao que a solução seria 

uma Reforma Agrária com base nos princípios de justiça, que possam 
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dignificar o homem rural, dando-lhe condições de no campo permane-

ser. 

são propostas que devem ser refletidas, estudadas num contex-

to global e encarada com bastante seriedade, onde ni.nguém deve 

ficar alheio, pois são encaminbadas por pessoas de luta, com posi­

cionamento consciente diante de sua realidade, e com aspiraçôes de 

terem seu pedaço de terra para nela plantar, sem precisar volta­

rem-se para os métodos de uma agricultura primitiva, mas que te­

nham como principio produzir alimentos para saciar a fome e não so 

mente visando-se lucros. 

Precisam ser definidas as diretrizes e os passiveis caminhos 

de solução para esta crise agrária que assola nào somente o Bra-

sil, mas muitos outros países. repensados os valores e ter-se como 

bandeira de luta, a conquista de maa vida mais justa, no espaço que 

é por todos nós produzido. 
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